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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Disfunções estéticas na pele geram 
forte impacto psicoemocional e social por ser 
uma região anatômica de fácil visualização, 
causando mudanças de comportamento, baixa 
autoestima, dificuldade na aceitação do próprio 
corpo, o que pode ocasionar depressão. As 
manchas hipercrômicas são desordens de 
pigmentação que se originam através da 
produção exagerada de melanina, como os 
melasmas e as hipercromias pós-inflamatórias. 
Os fatores estimulantes são as radiações 
solares, os hormônios sexuais e agentes 
externos fontes de radicais livres. Utiliza-se 
frequentemente a terapia com argila branca 
para tratamento destas disfunções estéticas. O 
objetivo do presente estudo foi avaliar a eficácia 
e os benefícios da argiloterapia no tratamento 
de manchas hipercrômicas. Selecionou-se dez 
participantes do sexo feminino e masculino, 
maiores de 18 anos. No primeiro atendimento, 
foi feito o teste de alergia. Em seguida, 
realizou-se a higienização da pele no intuito de 
realizar a extração dos comedões com cureta 
esterilizada e gaze. Preparou-se a máscara de 
argila branca, 12 gramas de argila em pó foram 
adicionadas em uma cubeta que continha 20 
mililitros de solução fisiológica a 0,85%. Aplicou-
se a máscara diretamente sob a face utilizando 
pincel. Após 15 minutos, removeu a argila com 
esponjas umedecidas e o filtro solar foi aplicado. 
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Ao findar cada sessão, realizou-se registros fotográficos das regiões anterior e lateral da 
face. No final do tratamento, os participantes responderam a escala de likert para avaliarem 
o grau de contentamento. Em dez sessões de tratamento, observou-se melhora no aspecto 
da pele, diminuição da oleosidade e dos poros, clareamento de manchas hipercrômicas 
demonstrando a efetividade da argiloterapia.
PALAVRAS-CHAVE: argiloterapia, argila branca, manchas pós-inflamatórias, melasmas.

APPLICATION OF ARGILOTHERAPY IN THE WHITENING OF HYPERCHROMIC SPOTS

ABSTRACT: Aesthetic dysfunctions in the skin generate a strong psychoemotional and 
social impact, because it is an anatomical region that is easily visualized, causing behavioral 
changes, low self-esteem, difficulty in accepting one’s own body, which can cause depression. 
Hyperchromic spots are pigmentation disorders that originate through the exaggerated 
production of melanina, such as melasmas and post-inflammatory hyperchromies. The 
stimulating factors are solar radiation, sex hormones and external agents sources of free 
radicals. White clay therapy is often used to treat these aesthetic dysfunctions. The aim of this 
study was to evaluate the efficacy and benefits of clay therapy in the treatment of hyperchromic 
spots. Ten female and male participants over 18 years old were selected. In the first care, 
the allergy test was performed. Then, skin hygiene was performed in order to perform the 
extraction of the comedones with sterile curette and gauze. The mask was prepared of white 
clay, 12 grams of clay powder were added in a bucket that contained 20 milliliters of saline 
solution at 0.85%. The mask was applied directly on the face using a brush. After 15 minutes, 
removed the clay with moistened sponges and the sunscreen was applied. At the end of each 
session, photographic records of the anterior and lateral regions of the face were perfomed. 
At the end of the treatment, participants answered the likert scale to assess the degree of 
contentment. In ten treatment sessions, improvement in skin appearance, decreased oiliness 
and pores, whitening of hyperchromic spots was observed, demonstrating the effectiveness 
of clay therapy.
KEYWORDS: clay therapy, white clay, post-inflammatory spots, melasmas.

1 | 	INTRODUÇÃO

Nos primórdios das civilizações, os indivíduos utilizavam sedimentos do vinho, 
leite azedo e água de arroz para tratarem e embelezarem a pele. Através da evolução 
tecnológica, atualmente, pode-se realizar tanto tratamentos à base de cosméticos 
quanto mecânicos (BAPTISTA; DA SILVA ZANOLLA, 2016). A saúde estética enfrenta 
preconceitos por ser reconhecida como uma área que visa à beleza, porém, este conceito 
tem sido resignificado, estudos revelam que ela está intimamente ligada com o bem-estar 
das pessoas, pois auxilia na prevenção e tratamento de doenças, tanto físicas como 
emocionais (SANTOS et al., 2019).
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Disfunções estéticas na pele geram um forte impacto psicoemocional e social por ser 
uma região anatômica de fácil visualização, causando mudanças de comportamento, baixa 
autoestima, dificuldade na aceitação do próprio corpo, o que pode ocasionar depressão, 
principalmente na adolescência. Dentre as disfunções estéticas, as manchas são as 
principais responsáveis por causar grande descontentamento pessoal, pois acometem 
principalmente a região facial dos indivíduos (HANDEL, 2013; PONTES, MEJIA, 2014).

As manchas hipercrômicas são desordens de pigmentação que se originam através 
da produção exagerada de melanina. Os fatores estimulantes são as radiações solares, 
os hormônios sexuais e agentes externos fontes de radicais livres. Os indivíduos mais 
afetados são os que possuem uma pele com tom mais escuro (GONCHOROSKI; CORREA, 
2005; PONTES, MEJIA, 2014).

Os melasmas são hipercromias comuns, adquiridas, simétricas e caracterizam-se 
por máculas acastanhadas, de intensidade média, com contornos irregulares, mas limites 
nítidos em áreas foto-expostas. Localizam-se na região da face, fronte, têmporas e, mais 
raramente, na região nasal, periocular e membros superiores. Trata-se de uma doença 
dermatológica facilmente diagnosticada ao exame clínico, porém, apresenta recidivas 
frequentes, grande resistência aos tratamentos existentes e, ainda, muitos aspectos 
fisiopatológicos desconhecidos (MIOT ET AL., 2009; NASCIMENTO, et al., 2019).

As hipercromias pós- inflamatórias (HPI) são manchas ocasionadas após um processo 
inflamatório em que o mecanismo fisiopatológico ainda não foi totalmente elucidado. A 
HPI ocorre possivelmente através do aumento da produção de melanina resultante do 
excesso de estimulação. Os fatores de risco consistem em presença de acne, picadas de 
inseto, uso de ácidos sem proteção solar, reações alérgicas, cicatrizes, pelos encravados 
(CALLENDER et al., 2011; CESTARI; DANTAS; BOZA, 2014).

Um dos tratamentos utilizados para essas disfunções estéticas é a argiloterapia 
(AMORIM; PIAZZA, 2008). Os constituintes da argila são elementos naturais como 
silicatos hidratados de alumínio e ferro, podendo conter elementos alcalinos como sódio 
e potássio e alcalinos terrosos como o cálcio e o magnésio. Mas também, inclui demais 
tipos de minerais em menor massa como o titânio, cobre, zinco, alumínio, níquel, lítio 
(BROD; OLIVEIRA, 2017).

Heidemann (2018) afirma que a argila branca é ideal para uso facial devido ao seu 
efeito clareador e adstringente. É amplamente indicada para peles sensíveis pois estimula 
a produção de colágeno e elastina, e, com isso, suaviza rugas e linhas de expressão. 
Possui propriedade cicatrizante sendo indicada para queimaduras leves. Segundo Limas 
et al., (2010) a argila possui alta capacidade de absorver e remover toxinas, metais 
pesados e impurezas, promovendo diversos benefícios minerais e nutritivos para a pele.

A argila branca é proveniente da transformação de rochas lavadas da água da 
chuva, sua coloração é determinada pela composição mineral da rocha de onde foi 
extraída (LIMAS et al., 2010). Sua composição mineralógica qualitativa corresponde a 



 
Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 8 Capítulo 13 125

uma mistura de quartzo e caulinita. Na estética, facilita a circulação sanguínea e promove 
ação antisséptica, sendo de alta excelência no controle do processo acneico, clareamento 
e nos tônus da pele.

Os tratamentos de manchas e disfunções estéticas são essenciais para garantir um 
bem-estar e melhora da autoestima do paciente, auxiliando na qualidade emocional e 
social. As disfunções como melasmas e hipercromias pós-inflamatórias deixam grandes 
sequelas na face, e os tratamentos mais utilizados são de alto custo e alguns podem causar 
agressões dérmicas. A argiloterapia é uma opção terapêutica natural, de custo acessível, 
apresenta eficácia, não agride a pele, e traz muitas vantagens quando usada de forma 
adequada. Assim, o objetivo do presente estudo foi avaliar a eficácia e os benefícios da 
argiloterapia no tratamento de manchas pós-inflamatórias e melasmas.

2 | 	METODOLOGIA

2.1	Delineamento da pesquisa

Trata-se de um estudo de caso explanatório realizado no município de Jataí – 
Goiás e aprovado sob número de protocolo 15177519.2.0000.8155 pelo Comitê de Ética 
e Pesquisa (CEP). Para a pesquisa, selecionou-se dez participantes do sexo feminino 
e masculino, maiores de 18 anos que apresentavam manchas hipercrômicas e pós-
inflamatórias decorrentes de acne, uso de ácidos, cicatrizes e melasmas. Os selecionados 
que aceitaram participar assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
e o Termo de Autorização Para Registros Fotográficos. A participação foi totalmente 
gratuita e espontânea. 

2.2	 Avaliação Facial e Teste de Alergia 

Primordialmente, realizou-se a avaliação facial do paciente do participante quanto 
ao seu biótipo e estado cutâneo, cor da pele e tipos de manchas. A anamnese foi efetuada 
mediante auxílio de uma ficha assinalada pelos participantes contendo informações sobre 
hábitos e cuidados com a pele. O procedimento estético foi realizado, semanalmente, em 
dez sessões. 

As manchas hipercrômicas foram tratadas conforme o protocolo de argiloterapia 
com a utilização de argila branca. No primeiro atendimento, foi feito o teste de alergia 
em que se aplicou a argila no antebraço do participante, aguardou-se um período de dez 
minutos e observou-se o possível aparecimento de vermelhidão, coceira ou ardor como 
sinais de hipersensibilidade imediata. Caso ocorresse tal reação alérgica imediata ou 
tardia, o paciente seria encaminhado para um médico dermatologista. Entretanto, nenhum 
paciente apresentou hipersensibilidade à argila utilizada.  
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2.3	 Procedimento Estético

Após a verificação de hipersensibilidade, higienizou-se a pele fácil com um sabonete 
líquido, removendo todas as impurezas superficiais. Em seguida, o tônico hidratante foi 
aplicado a fim de evitar a obstrução de poros e regular o pH o que proporciona melhor 
absorção da argila. Logo depois, esfoliou-se a pele com gel esfoliante que renova e elimina 
células mortas e impurezas profundas. O quarto passo consistiu na aplicação da máscara 
emoliente com auxílio de máscara térmica no intuito de facilitar a extração de comedões. 
Decorrido 15 minutos, efetuou-se a extração utilizando cureta esterilizada e gaze. 

Preparou-se então a máscara de aplicação, para isso 12 gramas de argila em pó 
foram adicionadas em uma cubeta que continha 20 mililitros de solução fisiológica a 0,85%. 
Aplicou-se a máscara diretamente sob a face com pincel, no sentido das extremidades 
do rosto para a parte central, exceto nas regiões do olho e da boca. Após 15 minutos, 
removeu a argila com esponjas umedecidas com água fria através de movimentos 
suaves. Por conseguinte, o filtro solar toque seco fator 30 (FPS) foi aplicado a fim de 
proporcionar proteção contra os raios ultravioletas (UV). Ao findar a sessão, realizou-se 
registros fotográficos das regiões anterior e lateral da face, com objetivo de auxiliar no 
acompanhamento e avaliação do tratamento. 

No final de cada sessão, os participantes foram orientados sobre os devidos cuidados, 
como não se expor ao sol por tempo prolongado, aplicar filtro solar, diariamente, a cada 
3 horas, não utilizar produtos como peelings químicos e sabonetes com ácidos sem 
recomendação. Quanto aos hábitos, recomendou-se melhorar a ingestão de água, fazer 
refeições saudáveis e evitar o consumo de bebidas alcóolicas.

2.4	Autoavaliação do tratamento e análise dos resultados

 Ao findar o tratamento, cada participante respondeu uma escala de likert de cinco 
pontos, no intuito de avaliar o seu grau de satisfação, classificada em: 1- insatisfeito (a) 
2- inalterado (a) 3- pouco satisfeito (a) 4- satisfeito (a) e 5 - muito satisfeito (a). Através 
dos registros fotográficos, avaliou se houve ou não melhora do aspecto da pele e o 
clareamento das manchas. 

Para análise dos dados utilizou-se estatística descritiva. Os resultados foram 
categorizados e apresentados em forma de tabelas e figuras alinhados às fotografias 
realizadas durante as sessões. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

O estudo foi realizado com participantes de ambos os sexos com faixa etária entre 
19 a 57 anos, ambos trabalham/estudam em período integral, não fazem uso contínuo de 
filtro solar e não são alérgicos. Os casos estão separados individualmente a fim de facilitar 
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a compreensão, o quadro 1 demonstra os dados obtidos de cada paciente na anamnese. 

Quadro 1: Identificação de cada participante, sexo, idade e respostas obtidas na anamnese.

A hipercromia pós-inflamatória resulta-se de dermatoses inflamatórias. O mecanismo 
fisiopatológico desta disfunção dérmica ainda não foi totalmente esclarecido na comunidade 
científica. Especula-se que a HPI ocorre provavelmente devido ao aumento da produção 
ou deposição de melanina na epiderme e/ou derme pelos melanócitos, resultantes 
do excesso de estimulação com transferência posterior para os grânulos de melanina 
(CALLENDER et al., 2011).

O fator ambiental de maior para o desenvolvimento do melasma é a exposição à 
luz solar (RITTER, 2011). A radiação ultravioleta pode causar peroxidação dos lipídios 
nas membranas das células, levando ao surgimento dos radicais livres que estimulam 
os melanócitos a produzirem melanina em excesso (GAEDTKE, 2011). Outros fatores 
relacionados com o surgimento do melasma são a gravidez e os hormônios exógenos 



 
Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 8 Capítulo 13 128

como contraceptivos orais e terapia de reposição hormonal (MASCENA, 2016).
Além da autodeclaração sobre a cor e avaliação da pele, os participantes também 

responderam questões acerca de fatores de risco para o desenvolvimento de disfunções 
dérmicas. As respostas dos pacientes para cada item se encontra no quadro 2. 

Quadro 2: Quantidade de horas de sono e ingestão hídrica de cada participante.

Todos os participantes mantiveram níveis recomendados de ingestão hídrica. 
Entretanto, no que diz respeito a qualidade do sono, 50% dos pacientes dormem menos 
de 8 horas noturnas. Em noites com baixa qualidade de sono, há um aumento da produção 
de cortisol e adrenalina, liberados em condições de estresse o que ocasiona constrição 
dos vasos sanguíneos (HALL; GUYTON, 2017). Desse modo, a pele fica com aspecto 
opaco, sem viço e também estimula o aparecimento das indesejadas olheiras. 

Após as 10 sessões, houve avaliação dos resultados provenientes da argiloterapia e 
os participantes demonstraram sua satisfação através da escala likert. Os dados obtidos 
estão descritos no quadro 3. 
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Quadro 3: Resultados obtidos ao final do tratamento e grau de satisfação de cada participante.

Figura 1- Paciente A.F.L.C. A) visão frontal da face no início do tratamento, pele oleosa com estado 
cutâneo normal. B) visão lateral da face direita do rosto, presença de manchas hipercrômicas pós-
inflamatórias. C) visão lateral da face esquerda do rosto, presença de manchas hipercrômicas pós-

inflamatórias. Fonte: Arquivo do autor. 
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Figura 2- Paciente A.F.L.C. A) visão frontal da face no término do tratamento, com melhora na 
oleosidade e aspecto da pele. B) visão lateral da face direita do rosto, clareamento de manchas 

hipercrômicas pós-inflamatórias. C) visão lateral da face direita do rosto, e clareamento de manchas 
hipercrômicas pós-inflamatórias. Fonte: Arquivo do autor.

Figura 3- Paciente N.S.O A) visão frontal da face no início do tratamento, pele biótipo cutâneo 
eudermica, com estado cutâneo desidratado. B) visão lateral da face direita do rosto, e presença 

melasma. C) visão lateral da face esquerda do rosto, presença de melasma. Fonte: Arquivo do autor.

Figura 4-Paciente N.S.O A) visão frontal da face no término do tratamento, com melhora no aspecto da 
pele. B) visão lateral da face direita do rosto, e clareamento do melasma. C) visão lateral da face direita 

do rosto, e melhora no clareamento do melasma. Fonte: Arquivo do autor

 Pesquisas mostram que a argila branca possui vários efeitos fisiológicos, tais como: 
descongestionante, esfoliante, clareadora, absorvente de oleosidade sem resultar em 
uma pele ressecada, suavizante, cicatrizante, estimulante do metabolismo, anti-manchas, 
purificante, adstringente e anti-séptico. Ademais, possui um pH muito próximo da pele 
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promovendo, assim, ações de absorver oleosidade sem desidratar a pele e catalisar 
reações metabólicas do organismo, é indicada para o tratamento de manchas em peles 
sensíveis e delicadas, desidratadas, envelhecidas e acneicas (LIMAS et al., 2010; DE 
AMORIM, 2015).  Dessa forma, ao analisar os registros fotográficos, observa-se uma 
resposta positiva no clareamento das manchas hipercrômicas pós-inflamatórias.

 Em um estudo realizado por Gonçalves e Araújo (2012), revela-se a utilização da 
argila branca para o tratamento de efélides, que são popularmente conhecidas como 
sardas, após as sessões percebeu-se uma eficácia no tratamento, a argila branca 
apresentou efeito notório no clareamento das lesões, pois suas propriedades purificantes, 
adstringentes e remineralizantes promove melhoria na circulação e na nutrição local.  

Existem diversas alternativas para clareamento de manchas hipercrômicas e 
melasma, como peelings químicos, aplicação de ácido tranexâmico, microagulhamento, 
porém são tratamentos invasivos que podem causar descamação da pele, irritação e 
possuem preços elevados. Entretanto, a argiloterapia é uma forma de tratamento não 
invasiva, que demonstrou bons resultados, além de possuir custo acessível e ser de fácil 
aplicação (GUISONI; RIBEIRO, 2018).  

Os melasmas podem ser relacionados aos fatores hormonais e exposição solar. Ao 
finalizar o tratamento, percebeu-se o clareamento da pele dos pacientes. No entanto, 
os participantes relataram que não possuem o costume de utilizarem filtro solar, 
consequentemente, os raios ultravioletas estimularão a produção de melanina causando 
assim manchas hipercrômicas (NIEHUES, 2018). Assim, para a manutenção do resultado 
obtido deve-se utilizar filtro solar.

4 | 	CONCLUSÃO

O presente estudo utilizou como tratamento a argila branca e possibilitou observar 
resultados positivos, revelando que tal mineral é um potente clareador e revitalizador de 
manchas devido as suas propriedades físico-químicas. Em dez sessões de tratamento foi 
possível observar melhora no aspecto da pele, diminuição da oleosidade, clareamento 
de manchas hipercrômicas e melasmas, assim, os participantes obtiveram satisfação 
e contentamento.  Diante dos resultados apresentados no clareamento das manchas 
hipercrômicas e melasmas, o tratamento com argila branca possibilitou bem-estar, 
contentamento aos participantes.
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